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Em auxilio do encarre-

gado de negocios de Portu-

gal em Roma, veio o embai-

xador de França, marquez de

La Tour «Maubourg, que di-

rigiu ao seu governo este ofi-

cro:

Roma, 30 de junho de 1836.

Senhor ministro.-... O se-

nhor de Migueis, encarregado de

negocios de Portugal, foi'exorta-

do pelo seu governo a sondar as

actuais disposições da côrte de

Roma, e eu consenti, segundo

participei a v. ex?, em incumbir-

me deste cuidado. O secretario

de Estado, depois de ter mostra-

do intenções de chamar sobre es-

te ponto a atenção do rSanto-pa-

dre, posto que, fazendo seme-

lhante tentativa, não nutrisse es-

perança alguma _de bom exito,

disse-me, quando eu pedi uma

audiencia para entregar ao pápa

as cartas de sua magestade, que

julgava mais conveniente, não

obter logo esse bom exito, mas

para preparar-lhe o caminho, que

esta especie de proposta fosse

feita por mim mesmo ao Santo-

padre. Segui tal conselho, e não

tive de que me arrepender; não

porque o papa aceitasse 'or'meio

de conciliação que lhe propunha,

mas porque, se persistiu no sis-

tema de reserva e reticencias, ao

menos exprimiu-se desta vez“com

calma e sem mostrar a grande

irritação que outr'o'ra me. surpre-

endeu e de que dei parte. OSan-

to-Padre resumiu _a sua Opinião

nas seguintes palavras: Ha sepa-

ração: foram eles quê sairam; tor-

nem outra!,- para isso conhecem

muito-bemros meios, sem que Ro-

ma Was indique.

Para levar a Santa-sé a um

principio de negociação,ftinha eu

dito: que o governo de D. Ma-

ria não. :estar/ads certo nas cir-

cunstancias de satisfazer ao mes-

mo tem o todos-os desejos da

Santa-s ,^ e que seria'bom poder

eu receber¡ e transmitir -a Lis-

boa umaLnota _dos pontos princi-

pais em que aqui se insistia, a

'm de que o ministerio portu-

guez podesse preparar-se pouco

a pouco para realisar a condição

desejada. Foi a isto que o San-

to-padre deu a referida resposta.

Noteu que esta conversa, curta

como foi, porque julguei conve-

niente não insistir na materia,

produziu alguma impressão no

espirito do Santo-padre, pois pra-

ticou depois a respeito dela com

o secretario de Estado, que- m'o

referiu. _

Fazendo eu notar as expres-

sões para com a Egreja contidas

nas cartas da rainha, o Santo-pa-

dre respondeu-me que só dela

havia recebido cartas de notifica-

ção redigidas segundo as formu-

las de respeito consagradas pelo

uso. Já o secretario de Estado

1

me dissera que se devia ter feito¡

com que a rainha escrevesse ao

pápa, com o fim de por este

meio operar alguma mudança

nas suas disposições. Quando

conhecer que se nessas palavras

do cardeal havia alguma insinua-

ção séria, perguntei-lhe se julga-

va que eu devesse fazer chegar

esta ideia aos ministros portu-

guezes. Não me,citeis, não me

cvmprometaes (respondeu ele ime-

diatamente); nada posso garan-

tir. Só refiro, pois, esta circuns-

tancia a v. ex.a para o pôr ao

facto de tudo quanto se passou,

e não para sugerir este meio co-

mo eficaz. Entretanto será bomI

VX

tê-lo na memoria para quando se

resolverem os obstaculos reais

que demoram a reconciliação, e

se aproximar o momento da so-

lução.

Foi tocante á opinião pessoal

do secretario de Estado, eis o

que ele proprio me tem dito va-

rias vezes. Segundo a sua opi-

nião o'gabine Pontiñcio proce-

deu mal reconhecendo D. Mi-

guel: pouco antes de partir de

Paris escreveu ao cardeal Ber-

netti, então secretario de Estado,

para o dissuadir de tomar esta

determinação, que ele considera-

va e considera ainda como um

rêrro. Desde então a causa de D.

Miguel julgava-a perdida, e jul-

ga-a ainda. Nem mesmo acredita

que o born resultado da de D.

Carlos a possa restabelecer. E',

crivel, disse-me o cardeal, que es-

te principe, chegando a subir ao

trono, esteja em estado de fazer

com que D Miguel se assente

no de Portugal, apesar da Fran-

ça_e da inglaterra? Ainda vai

mais longe, e supõe que D. Car-

los, desejoso de viver em nur-

-monia com estas nações, nem

pensará nisso. Ponderou tambem

que as potencias, e principalmen

te aAustria, não tem interesse

aigum na sono de D. Miguel. D

onde nasce portanto a persisten-

cia do gabinete pontíficio no SLU P'

sistema com relação a Portugal?

Não são unicamente os senti-

mentos pessoais do Santo padre

que a motivam, nem a dificulda-

de de emendar o erro cometido,

nem a de arrosrar a presença de

D. Miguel em Roma, posto que

todos estes motivos contribumn

para a conservar. O verdadeiro

obstaculo deste negocio está

em Navarra. Teme-se prejudi-

car de algum modo a causa

de D. Carlos com o sacrifício

total da de D. Miguel. Se o par-

do de D. Carlos, em logar de

parecer firmar-se cada vez mais.

estivesse decadente, e ameaças-

se ruína, achar-se-iam razões bas-

tantes para persuadir o Santo-pa-

dre e preparar por meio de ne-

gociação de uma reconciliação

religiosa o reconhecimento deD.

lMaria, o qual não se efectuará

certamente em Roma senão de-

pois de efectuada em Viena.

Finalmente não se pode pen-

sar que a corte de Lisboa, sem

tomar em sentido muitdlato as

palavras do pápa: estão de fora;

sabem o que lhes cumpre fazer

para tornarem a' entrar, ganharia

em seguir o caminho que estas

expressões indicam, e em fazer

pela sua parte e antecipadamen-

te certas mudanças com que des-

trua a ideia de intrusão evdo que

se chama aqui schisma, em vez

de esperar que esses actos lhe

sejam pedidos directamente? E'

|questão que não me cabe deci-

jdir, mas para a qual pode sêr

'conveniente chamar a atenção do

governo portuguez.

Etc., etc., etc.

1 A s. ex.“-o sr. Thiers.

w (Assürado)-La Tour Maubourg.›

j marques Gomes.
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ii tragan odyssca dos por-

trguezes prisioneiros na

alemanha

O Díario-de-noticias, ou-

vindo diversos militares ha

dias regreSSados a Portu-

gal, conta o seguinte ácer-

ca da sua tragica odysseia:

«Apuramos assim, com gran-

de custo, que, contra todas as

leis da guerra e da humanidade,

os nossos soldados eram obriga-

dos pelos alemães a trabalhar na

zona de guerra, quas¡ sempre de

baixo de um fogo terrivel. Em-

pregavam-se, em geral, no trans-

porte de munições, sendo em

grande numero os que tombaram

para sempre, vitimas do fogo dos

proprios aliados. Uma noite hou-_

ve em que um' «camion- que

transportava munições foi atingi-

do por uma granada que o des-

truiu e matou 16 portuguezes

que nelc seguiam.

O tratamento a que eram sub-

metidos revelava, como sempre,

a crueza de alma dos «boches›.

Um trabalho violentissimo, a que

nenhum podia furtar-se sob pena|

de ser agredido impiedosamente

a cavalo marinho e á c_oronhada.|

Aos primeiros alvores da ma-

nhã eram obrigados a levantar-

se e, depois de tomarem um pou-

 

;Co de aveia, sem assucnr, se-
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guiar" em grupos de 50 homens

a junto das linhas, onde se

eoiservavam, num labor cons-

tante, sob a Vigilancia feroz das

sentineias, até ao meio dia, hora

a que voltavam ao acampamento

para comerem o rancho, que

Ao assinar-se o armisticio, os,

alemães começaram evacuando

apressadamente o territorio bel-

ga, deixando os prisioneiros sem,

Francisco de Sousa Maia, p.° Antonio

dos Santos Puto, Domingos Luiz do

Conceição, joriu Afonso Fernandes, dr.

José de Lemos, M.muel Teixeira Rn-

nialho e D. Rosa Tavares e sua sobri-

i nha.

O De visita a sua mãe tem estado

tambem em Aveiro a sr.a D. Maria de

Azevedo e Lima.

Os QUE PARTEM

E OS QUE CHEGAM:

já regressaram de Evora a sua ca-

recursos valendo_lhes a genero. ' sa de Lisboa, ac nupanhados dos SCllz,

sidade dos habitantes. Conta ain-

da um dos nossos entrevistados

que os abOCheSn tinham um me-

do pavoroso dos aviões aliados,

fugindo espavoridos quando os

iobrigavam nos ares»

_ ..WW-_-

Anavegação

Um dos problemas mais

interessantes a resolver com

urgencia, é sem duvida o da

navegação. Começam já a

sêr imensamente frequenta-

dos os nossos portos por na-

vios de varias procedcncias,

e principalmente os de Lis-

boa e Porto, visto como ces-

sou a campanha deshumana

dos submarinos boches.

A afluencia de barcos, que

vai necessariamente aumen-

tar, determinará sem duvida,

dentro de pouco tempo, um

salutar beneficio para o paiz.

julgamos, .entretanto, que

não deve deixar-se á mercê

dos interesses das diversas

emprezas de navegação o

que deve obedecer a um pia

no ponderando e inspirado

no interesse nacional.

E' preciso que se promo-

vam carreiras rapidas e mais

frequentes com as nossas co-

lonias e com os nossos mer-

cados em paizes estrangei-

constava de um pouco de sôpa E ros, estabelecendo-se contra-

«deslavada›, na frase pitoresca 5 tos com as empmzas já exis.

de um dos nossos entrevistados,

com uns bocados de carne de

cavalo a boiar. Era-lhes dado

tambem um pão de gôsto desa-

gradavel, de quilo, para ,sêr divi-

dido por tres homens.

De noite abrigavam-se ulti-

mamente nuns barracões, dor-

mindo sobre as tábuas de toscas

tarimbas, apenas com uma exi-

gua manta a cobri-los, pelo que

raros podiam gabar-se de não so-

frerem de reumatismo.

A doença, como de prever,

tentes e creando-se outras

novas, por forma a melhorar

as tarifas e a desenvolver o

nosso comercio externo e co-

lonial.

Vamos entrar numa nova

fase. Tudo leva a crêr que a

ordem e o trabalho se 'resta-

belecerão em breve, e, por

mais doiorosos que hajam

sido os passados dias, serão

não nos poupa“, mas não ou_jlargamente compensados por

savam queixar-se aos medicos te-

mendo que eles, como de costu-

me, lhes receitassem... prisão!

Muitos, fartos de tanto sofri-

mento, resolviam fugir, mas pou-

coslogravam realisar o seu inten-

to, e os que se deixavam apanhar

eram metidos em prisões horro-

rosas, onde estavam de 10 a 90

dias, conforme a benevolencia do

oficial de serviço, a pão e agua;

sendo-lhes'dado rancho apenas

de 4 em 4 dias!

A fome que os corroia leva-

va-os a cosinharem, de uma for-

ma primitiva, hervas de varia ess_

um futuro de progresso e de

bem estar publico, levando-

nos a esquecer todas aquelas

o vicissitudes.

M

@rim do rinith
FESTAS DE FAMiLlA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.ms D. Zaira de Seabra

Mendes da Costa, D. Maria Candida

Castanheira da Fonseca, e os srs. Li-

vio de Campos Saigueiro,]osé da Pon-

te Ledo e Manuel de Figueiredo Prat.

Amanhã, «os srs. Firmino de Almei-

   

pecje que encontravam-j nos cam. da e Bl'ÍtO e dl'. ÀllgUStU de CilStl'U.

pos e até cascas de batata e or-
¡ Alem, o sr. Alfredo Brandão de

. 1 ¡Campos

tigas. ¡ Depois, a menina Lidia da Apre-

O nosso entrevistado, bem'sent'dção Faria Nordeste-

como os seus companheiros de

infortunio, depois de aprisiona-'

do no combate de 9 de abril, foi

levado para La Basseé, estando

sem comer até ao dia 12.

.Mais tarde foram transferidos

para Lile, onde estiveram 36

dias, nove dos quais passaram

sem beber agua. Depois foram

distribuidos por varios camposI

de cortoentração. r I

Nunca lhes deram dinheiro

nem tabaco e até quando rece-

buen¡ ›ações de bolacha, que os

aineriennos enviaram para todos

_,á &ii-».15 higienicos os prisioneiros, os alemães da-l

vam se pressa de por certo tem-

po lhes cortar a ração do pão!

l Em 15,, as sr.“s D. Eulalia de Je-

sus dos Santos, D. Tereza Emilia Cor-

reia Portal, D. Maria Leocadia de Li-

ma e Lemos, D. isabel Maria Lopes

de Almeida, e o sr. João de Pinho Sa-

› ramago.

Em 16, a sr.n D. Emilia Neves

Barreto e o sr. Dagoberto de Vilhena

Torres.

Em 17, a sr.a D. Roso de Almeida

Soares Garçfio e o sr. dr. julio Augus-

to Heririqtie;..

O Com felicidade deu ;i luz uma

creançu do sexo masculino a sr.d L).

Maria Olga M. Teixeira Ruela, esposa

do nosso conterraneo e amigo, sr. Au-

gusto Ruela.

Mãe e filho estão bem. As nossas

telicituções.

VISITAS:

Estiveram nestes dias em AVeiro

los srs. Humberto Beça e sua esposa,

os nossos queridos amigos e iluStres

oficiais do exercito, srs. major Maia

Magalhães e tenente Fernando de Vi-

lhena Barbosa de Magalhaes.

Q Estão atualmente na sua Casa

de Agueda o sr. dr. Manuel Alegre e

sua esposa.

O Está atualmente em Vigo, onde

foi por motivos comerciais, o sr. Pe 1.

Paulo de Melo.

.já regressou á capital o sr. J..

Antonio Emilio de Almeida Azev l .

O Regressou a sua casa de Set,-

tendo concluido a sua formatura em

medicina, o sr. dr. Daniel Augusto Pe-

reira de Almeida.

O Regressou tambem de Lisboa ;i

sua casa desta cidade o laborioso co-

merciante local, antigo presidente da

Caruaru, sr. Bernardo de Sousa Torres

O Seguiu para a sua comarca dc

-Bragança o sr. dr. IoaquimAntonio d--

Azevedo e Couto.

O Regressou de Coimbra. ten ..A

terminado a sua formatura em dir-,t

com uma alta classificação, o sr. Ji.

Alberto Souto, a quem cordealmeut-

felicitamos.

MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Seguem por estes dias para Coim-

bra, Porto e Lisboa os estudantes lin

sos patri-:ios que lzi fora frequentr::

cursos superiores.

DOENTES :

Tem estado de cama, com a ii-

fiueza, o sr. Francisco de Meio.

0 Com o mesmo incomodo tem

tambem guardado o leito a sr.“

Crisanta Regula.

O Passa agora melhor dos Seu

incomodos a sua D. Alzira Marque

Gomes.

O Com uma siatica tem estado do

cama o hahil chefe de conservação ri

obras publicas, sr. Manuel Maria Ant:-

dor. '

O Tem passado incomodnda . e

saude a sr.“l D. Celina da Cunha Su.,

res, esposa do sr. Joaquim Soares.

Epidemiarf-ii variou

Quando ha pouco ala

trava no paiz a gripe-pneu-

mónica, reproduzimos aqu

interessantes prescrições mw:

dicas que, por muitos dos

nossos leitores utilisadas,

preservaram uns do seu con

tagio, outros das suas desas

trosas consequencias.

Para a da variola, vulgar-

mente conhecida por bechi-

gas, que neste momento alas-

tra tambem com caracter gra-

ve, vem a proposito tornar

conhecidos e adoptados tam-

bem os seguintes preCeito--

elaborados pelo «instituto-

vacino-portuense», do sr. dr.

Mario de_ Castro, que á cau

sa da preparação e propa

ganda da vacina tem presta

do assinalados serviços.

Entendemos que autori-

dades e particulares devem

congregar-se num supremo

esforço para fazer vingar es-

tas instruções ácêrca dos pe-

rigos que pódem resultar da

variola, se não se cuidar de-

vidamente da vacinação e

revacinação,

Eis as instrucções a que

aludimos:

›1.a-A variola é uma doen-

ça febril, contagiosa, das mais

repugnantes e mortíferas, e que,

se nao fosse a descoberta da va-

cina, ainda hoje seria mais temi-

vel que a colera, a diphteria, o

tit'o c a bronco-pneumonia gri-

pal

2.a -A variola ou mata ou

deixa defeitos permanentes, como

a cegueira, surdez e deformida-

des na face, principalmente não

recorrendo aos meios de os evi-

tar, o que é facil, no principio

do periodo da erupção.

3.“-Em geral, só acome'

te os qu: se não achem pro

regidos pela varinn, porque

não fossem vu insdos ou porque

empregassem limfd de má, qua-

lidade. Preierivel é não vacinar

a praticar esta operação, como

dizem os distintos professores

Brouardel e Lach, com vacinas

das que se vendem a granel, sem

a indicação do numero da vite-

la, dia em qUe foi colhida e es-

tabelecimenm vacinogenico onde

foi cultivada, Como a lei prescre-

ve. São gravissimos os acidentes

que podem resultar da falta de

cuidado neste sentido.

« 4.a -A vacina foi descoberta

pelo celebre medico inglez Pen-

ner, cujos titulos de medico dis-

tinto foram reconhecidos por t0-

das as sociedadesscientificas dos

paizes _mais civilisados, em al-

guns dos quais lhe foram leva¡-

tadas estatuas, em homenagem á

sua maravilhosa descoberta.

5.a-Em todos estes paizes

está provada, á evidencia, a efi-

cacia da vacina contra .'i variola

e na _maior parte il vacinação e

revacmaçao são obrigatorias,J

6.“-Convem a vacinação e

revacinação. mesmo nos tempos

das epidemias.

7.“-A imunidade adquirida

pela vacina contra a variola só

póde garantir-se decorridos 8 a

12 dias depois da vacinação

com resultado positivo.

8.a-Se a variola estiver in-

cubada no acto da vacinação, a

vacina não pó-:ie obstar a erupção,

mas pode ainda atenuar-lhe a

gravidade.

_QP-Nos tempos das epide-

mias a vacmscçáo e revacinação

estão indicadas mesmo nas mais

tenras edades, mas nestes casos

deve haver todo o cuidado na

tórma da inocul ¡çi › e resguardo

da região inoculuda, para se evi-

tarem complicações.

10.“-A' ¡gnom .cia ou negli-

gencia de alguns individuos, es-

tranhos á scieneia, que vacinam

sem terem connect" -nto das ins-

. truçÕeS a seguir na pratica da

vacinação, se dave!" atribuir al-

gumas complicações que se tem

observado.

lift-Como ha algumas doen-

ças, principalmente da parte dos

rins, fígado e pele. que contra-

indicam a vacinação e outras que

se curam Sub a influencia da va-

cina, como a coqueluche e a in-

fluenza, em alguns paizes a pra-

tica da vacinação é -previlegio

exclusivo dos medicos, e ha gra-

ves penas impostas aos trans-

gressores das leis neste sentido.

Entre nós o decreto de 1868 e

portaria de 8 de outubro de 1869

são baseados no mesmo princi-

pio. '

12.“-Cabe grande responsa-

bilidade aos chefes de familias

que, oportunamente, não subme-

tam os seus filhos á vacinação e

revacinação. *

¡BF-Finalmente, para que se

possa jugular uma epidemia de

variola, como a actual, é preciso

que todos se convençam da ne-

cessidade de isolar os variolosos

até ao fim do periodo da desca-

mação, que é o mais perigoso pa-

ra o contagio, revacinar todas as

pessôas que residam no mesmo

predio, exceptuando os que te-

nham tido variola e proceder ã

rigorosa desinfecção das roupas

de que os variolosos se tinham

servido»

 

iiiovimento local

Anotações do passado (1917).-

Dia 11 de janeiro. -- E' atingido

por um tiro disparado or um

individuo estranho, em . João

de Loure, um rapasito de rs

unos, de norne Joaquim Nunes,

dali.

O agressor, um tal José Ge-

raldo, de Eixo, foge mas é prê-

so. Estava embriagado.

Dia 12.-1'emporal rijo. As_

 



abusa da ria narram-se e sobem

até trasbordar.

Dia 13. - Continua o mau

tempo, mais brando, porem, de

que na vespora.

Dia 14.-Inundarn-se os cam-

pos por virtude das chuvas, que

engrossarn as aguas da ria.

Dia 15.-Abranda um pouco

'Santos Martires de Travassô.

Vão ali milhares'de pessôas das

nossas redondezas. _

› _Dia 17.-Tempo borrascoso

o-numido.

Dia a dia.-O ano de 919,

que surgiu corn um_ dia rasoa-

vel, alegre' de sol, deu-nos na

n›ite de 2 e dias seguintes uma

verdadeira tempestade. _Choveu

e ventou com turor, tendo pas-

Stdo na tarde de sabado s'obre

nós uma rajada tão forte, que

deitou por terra algumas arvo-

res, muros e beirais, tendo ar-

rancado pela base um velho eu-

calipto nas imediações do mata-

douro municipal.

Não fez estragos de maior,

mas produziu projuisos por es-

sas estradas e campos fóra.

Na ria esbuçou-se um comê-

ço de cheia, que felizmente não

prolongou.

Subsistenclas. - Veio, como

dissemos, assucar para a Cama-

ra. Mas em tão minguada quan-

tidade, que foi apenas distribui-

da uma saca por cada estabele-

cimento.

E' claro que logo ás primei-

ras horas desapareceu, tal a

aduencia de compradores em to-

das as casas que o tinham.

40- Sabemos que o sr. Do-

mingos Guimarães vai ter assu-

car, na primeira semana, para

vender a inicio. .

4.o- Já ha na cidade estabele-

cimentos onde o essucar estran-

geiro, que se vendia a n°80 e

troõo, se vende agora a 1.31650

Vamos andando, mas muito de

vagar ainda.

40- Chegou ao Tejo um

rande carregamento de petro-

eo, que vai ser dividido por' va-

rias localidades do paiz já ao

preço de @20 o litro segundo

dali idformam.

“Manusol,,.-O mais puro,

mais economico e mais belo pó

para dar brilho ás unhas. Procu-

rem as nossas entls leitoras na

Casa SOUCO R COM! e na Elali-

GHDCE, á rua José Estevam.

S. Pedro do .Snl. - De uma

carta para o sr. dr. Ferreira di

Almeira, reputado clinico daque-

la localidade :

:Leça tie Palmeira, 13 de outubro

de [918.-No amornado do lar, aquie-

tain-se as impressões de viagem, e se-

renamente, a evocação, vai doirando

tudo... '

. De S. Pedro do Sul, ficou em mim

urna quusi saudade, daquele poente

sobre o Bairro da Ponte, o vale do

Sul; o Vouga, artista no lirismo e na

escolha do seuxcaininlio; daquele pas-

seio matutinoas Termas; manhãs lim-

pídas, de serranias írmanadas bem dis-

pastas... l-::ti suma: aquele duplo pa-

norama, visto do comboio, a caminho

de Vizeu...

impressões suaves, duradoiras, 'que

a auzencia vai debuxando no doirado

do seu recordar e do seu inato meri-

dionalismo..

Senhordoutor: S. Pedro do Sul,

ficou-rue nos olhoç!...

Para um portuguez que ainda cr."

na sua Patria e adora as belezas du

seu paiz, é um bem conviver com' a

paizagem beiiôa, durante algum- tem-

po, lpara licar desejando vel-a sem-

pre ...-flrmando Leça» '
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DÉCIMA QUINTA PARTE

mnuçso na JOSÉ Bailão

O ramo de Oliveira

Novas combinações

IV

- Talvez chegassemos

tarde! murmurou Julio.

-_- ..Breve sairemos dedu-

vidas, volveu Samuel, ser-

vindo-se do puxador de bron-

ze da campainha.

Imediatamente apareceu

no cimo da escada uma mu-

lher já edoSa. -

- Até que veio um ser

vivente, disse Samuel.

e torna-se quente a tempera-l

tura.

Dia 16.-Grande arraial aos

l

    

  

   

   

   

  

“Os 20:000 dolares,,.-1Têve, cigarro bregeiro ou do cigarro

enfim, !og-az', ao cabo de varias

tentativas e forçados adiamentos.

n representação dos 20:000 do-

¡lares, que uma troupe de amado-

res sc propôz levar á scena en-

tre nós e de facto levou, Com

brilho, na noite de sabado pris-

sado, repetindo-a ontem. _ '

A peça éconhecida pOlS já

aqui foi levada por artistas _de

nome, e porque tem situaçoes

duma extrema dificuldade, lances

emocionantes e scenas profun-

damente dramaticas, não se so-

punha que podesse ter o magni-

ñco desempenho que realmente

teve.

Fez-se arte, mormente por

parte dos seus principais inter-

oretes: Aurelio Costa, Antero Ma-

;liado e o alferes de infantaria.

sr. Antonio Campos.

Nenhum dos restantes des-

-nereceu, e são eles os srs. Abel

losta, Carlos Ale ria, José Mon-

teiro,J. Santiago, osé de Pinho,

alferes Caseiro, C. Alves, Nuli-

vidade, D. Gilberta Lima e sua

irmã D. Herminia Lima, e os

meninos Maria e José hill-ira, mas

se especralisamos aqueles e' que

le facto as honras da noite lhes

;ouberam.

Bem posta, bem compreendi-

da, bem desempenhada, não só

se revelou por tudo isso: o en-

saiador sr. dr. Alberto Ruela,

merece tambem especial referen-

cia e aqui a deixamos feita, em

ureves palavras pelo acanhado

espaço de que dispomos.

A troupe, vai organisar-se

sob estatutos para nos propor-

;ionar maior numero de festas,

e resolveu ensaiar já novas pe-

cas e fazei-as representar, cons-

tando-nos que já fez. a leitura

e Vai entrar em ensaios com um

o'igiaal escrito em Aveiro, uma

etcelente comedia sob o titulo

de Sem nôme, de. que é autor

nn disunto OllClal do exercito que

uza do pseudonimo de A. b.

draga.

A troupe está animada dos

nelhures desejos, e a seleta 5o-

;zedade lrcquentadora da nossa

:asa de espetaculos anseia por :1

tornar a vêr em scena.

Com Os 20:000 dolares va

lar mais dns espe'aCulns, ainda

io corrente mez, nos teatros

ie Espinho e de Olivnra dr

aZC'BCiá, onde é esperada com

igt'ad'i.

O tabaco.- -Tenta-se uma no-

va especulação com a carestia

J: tab-tica. A companhia respe-

tiva, obrigada por um contrato

que se acha em pleno vigor e

tanto que ainda ha pouco con-

seguiu do governo um fabuloso

aumento no custo da mal prepa-

ra ia folha que nos impinge por

me, não só o não cumpre como

explora cscandalosamcntc Com a

¡niseria publica, porque a ver-

dade é que a maioria dos fuma-

Iôres é gente

bres.

perior, e realmente nem uma só¡

iezss ai apart-;Cod venda, ensaia

'l comedia dos uliimos tempos

io ano findo, que lhe rendeu pe

la elevação do custo de todasl

aquulas e outras marcas, o fJ l

"'IUlOSO lucro de 1000/0 em que

lui c0mputado e pigo o dividch

do :tas suas obrigações.-

O facto e' este: não ha ta-

baco á venda. com exceção do

 

E saudou a mulher, que

lhe perguntou em francez

quem procurava.

-- Se não me enganaram,

respondeu o medico, mora

aqui o general Lostan com

sua filha Clotilde?

- Sim, senhor.

- Nesse caso, rogo-lhe a

fineza de dizer á menina Clo-

tilde que dois amigos seus,

chegados de Espanha, lhe de- '

sejam falar imediatamente.

A mulher começou a des-

cer a escada, sorrindo com

bondade.

-Ahl os senhores são

espanhoes, disse ela, amigos

do sr. general e da menina

Clotilde?

- Justamente. .

- Que pena hão de ter

de não estarem em casa! dis-

se com pezar a sua Margor,

uma parisiense queo gene-

ral tomara ao seu s rtiço, eduliu c

que eraa bond :de czn pe: l

soa,

-- Pelo qUe vejo, a nie-'$unjuntm, acompanhados por'se os senhores querem, po-lparece

das classes pr:-I

 

cáro e do charuto carissimo,

quando o dever de quem firmou

um contrato em vigor é abaste-

cer o mercado convenientemente.

Já não ha a razão de fOrça

maior dos submarinos que im-

pediam o transporte da materia

prima..._dos.parques de plan-

taçao nacmnais.

Hs a ignobil exploração em

projeto, mas deve haver tambem

por parte do governo o bom

criterio de obrigar a companhia

ao cumprimento das suas obri-

gações e de fazei-a reduzir sem

detenças o alto preço por que

vende a avariada mercadoria e

que lhe fez repartir pelos seus

acionistas o juro funambulesco

de 1000/0.

Uma merecida homenagem.-

O professorado primario do cir-

culo reuniu em grande numero

num dos primeiros dias do cor-

rente para prestar a homenagem

da sua consideração pessoal e

coletiva ao sedex-inspetor, o sr.

Domingos Cerqueira, que, como

se sabe, foi por permuta solici-

tada colocado em Anadia.

Veio, pois, a Aveiro, com O

ñm de avistar-se com o digno

funcionario, lendo-lhe por essz

ocasião uma honrosissima men-

sagem, coberta de assinaturas, e

que se encerra numa linda pasta

que lhe foi oferecida.

A mensagem insere justissi-

mas referencias á sua acção es-

colar e é um elequente testimunho

da gratidão de que o sr. Cer-

queira se tornou alvo por parte

dos professores sob a sua zelosa

e activa jurisdição.

Os «Voluntarlosn _Distribui-

ram no dia t de janeiro pelos po-

-bres mais necessnados o produto

.la colheita que fizeram dias antes

com esse iedoso tim. Coube a

tada um os socorridos, confor-

me a sua necessidade, o óbolo

de 2o, 3o e 60 centavos.

Incorporação de recrutas. -O

ministerio da guerra ordenou que

a primeira incorporação de re-

crutas no corrente ano, que de-

via realisar-sc de 12 a 15 do cor-

rente, só tenha logar quando

Oportunamente se determinar.

Contribuições do Estado. -

Durante o mez corrente estão

em cobrança, na tesouraria des-

te concelho, as contribuições pre

dial rustica, predial urbana, in-

dListrial, sumptuaria, de juros e

taxa militar, respeitante a 1918.

As contribuições prediais po-

derão ser pagas em 4 prestações,

quando superiores a zinco; a in-

dustrial e sumptuaria em duas e

as restantes duma só vez.

Findos os presos para o pa-

gamento voluntario das presta-

ções, ñcam os contribuintes su-

jeitos ao juro da móra, proce-

dendo-se ao relaxe nos termos

da lei.

Novo navio-Do estaleiro da

Gafanha foi ha dias lançado á

agua mais um navio, ,proprieda-

Anunciando q-.ic vão faltar asêde da praça de Aveiro, e que

.nnrcas holandez, francez e su-I muito a honra, tal é asua ca-

pacidade, elegancia e aperfeiçoar

da construção. _

E' um lugre de tres mastros,

batisado com o sugestivo nome

de Estrelado-mar, e corn cêrca

de 500 toneladas de carga.

Pertence afirma Santos, Mo-

reira G 0.“, que recebeu -já pro-

postas vantajosas para a sua com-

pm, destinando-se a viagens de

longo curso.

'FM

nina Clotilde não está em

casa?

- Nem a menina, nem o

sr. general.

-- E sabe a que horas

voltam?

-- Não sei.

- Mas a menina saiu com

o pac P

,- Não, senhor. O gene-

ral saiu de casa ontem á tar-

de e ainda não voltou; supo-

nho que teria algum negocio

na Cidade.

'- Mas então com

foi a menina Clotilde?

- Corn o sr. Santiago, o

Criado particular, e com um

rapaz, que não conheço.

Samuel dirigiu a Julio um

olhor expressivo, cuja tradu-

ção Seria a seguinte: «não

chegarinrnos o tempo E).

-- tom/..m continuar a

lite“rogur esta mulher, disse

quem

Calendarlos-A conhecida Pa-

pelaria Progresso, de 'Lis-boa,

justamente considerada um dos

mais importantes ea'tabelecimen-

utiiis '

da-livros, etc., ettz'

A Papelaria Progresso, dc'

posimnte exclusiva das -nelhoresj

marcas de canêtas de tinta per-ç

l

da execução rapida e perfeita de,

qualquer trabalho litograñco, de);

ampliação de fotograñias a crayonl

manente e outros produtos de

primeira qualidade, encarrega-sr-

timbragem' de brazões, abertura

dc carimbos em metal, borracha,

etc. etc., sendo a casa de Lisboa diato a nessa correspondencia

que em melhores condições ser-

ve uma larga clientela.

Aos seus proprietarios e ge-

rentes, os srs. Pais 8¡ Vila, os

nossos agradecimentos pela va-

liosa oferta.

Comercio-mensal, relativo a dt-

sembro ultimo, excelente publi- bemfezeja a Sôpa-dos-pobres, es-

cação distribuída a todos os as- latülda do ano findo '
sinames daquela considerada fo. vn do comerci local. Faz falta

llia e que encerra os seguinte. a muitos a qu

retrospectos do ano de 1918:

O ano politico, pag. 529; u

ano economico, ag. 529; o ano

ñnanceiro, pag. ;30; o ano agri-

cola, pag. 53o; o ano vinícola,

pag. 531; o ano comercial, pag

531; o ano industrial. pag. 531;

o ano iiterario, pag. 532; efeme-

rides, pag. 548; exportação de

Vinhos, pag. 571.

Este numero do Comercio-

mensalé um, arquivo dos prin-

Cipals acontecimentos do ano qu:

findou. '

Insere tambem anuncios de

importantes emprezas financei-

ras, comerciais e industriais, o

que aumenta á util publicação

o caracter de valioso reposirorio

de informações. Agradecemos o

exemplar que nos chegou.

Pescarias-As emprezas -de

pesca em laboração na area da

secção fiscal de Aveiro ñcaram

com o seguinte resultado no ñm

do ano de t918.

VAGUEXRA

Saltãa ô a“. .. . . . 13:864ra42

COSTA-NOVA

Pinto Basto .. . . .. . 30:6zorp8r,

lCruzes.. 28:¡81o77

Salgueiro . . . . ... . . 26:032o3o

S. JACINTO

Naia Pacheco.. . . . 37:426ai03

Vieira ô- c "(techou) 3233640350

TORRElltA

Sebolão. . . . . . . . . . 39148622327

Carramona(fechou) 352725p73

Dias (lechou) . . . .. 3426651033

H. Tavares. . . . . . . 34:258rb54

Brandão . . . '. - . . . . 28:509-1333

M. Tavares(fechou) 23357.13”:

Funanoono

Senhora do Carmo..

Bôa Esperança . . . . 4o:54tnt›4i

Republica . . . .. . 453521068

S. Pedro.. . . . . . . . . 42:459mg7

49:525ib74

Total do arraste. . 552:043n›75

O pescado proveniente da r a

!vendido nos mercados da Barra,

Ilhavo, Aveiro, Pardelhas e

50var, produzido no mez írin'

11:53oe'boo e durante todo o an

¡27:148o52. '

O imposto do pescado co-

   

Santiago, observou o medi-

co'

- Mas é que esta boa

mulher não falou em Daniel;

disse apenas que era um ra-

paz.

- Vejamos.

- Desculpe se a incomo-

damos com as nossas per-

guntas.. . .

- Essa é boa, senhor.

-- A menina Clotilde não

disse quando voltava?

- Não disse nada; mas

se os senhores querem espe-

ral-a. . .

- E não- suspeita aonde

iriam?

- Não, senhor.

- Talvez fossem dar um

passeio pelo lago?

-- Isso não, porque sairam

de carruagem; Santiago la

guiando, e a menina Cl iilJe

e 0 desconhecido mosha. am-

 

lbrado no mez findo, foi

198659!” e durante o ano :oi de

¡44:052040 discri

!fui'mat imposr

tos da península no seu genero,:4o.861n›42;

ofereceu-nos ha dias o seu «Ca- 60/.; complementar, 147p_to;5 o/o

lendario-agenda para 1919›, um estraorclinario, 12 a» 4; imposto

'to objeto de escritorio, do sêlo, 653®84;

md ¡,ZlSRVCl _a todo o cometi-;gem 40832361.
ciante, inoustrial, empregado pus

blico, chefeide repartição, guar-'
I

jqzie deferiu o nosso pedido do

, numero de pessôas, na sua gran-

jde parte creanças, ás vacinações

Pela Imprensa.-O nosso ilu~ j '

tre colega Comeu-10 do porto¡ ministram nos Paços-do-conce-

acaba de publicar o n.° 12 uo'ho-

peciolos dilatados ' de certas

variedades e os taIOs que os

prolongam. COSÍÕOS simples-

mente em agua e preparados

de diversos modos: com m0-

lho branco, ou com môlho de

manteiga_ estrugida, etc. Ha

quem 'os prepare guisados. E

tanto las folhas como Os talos_

pódem entrar na preparação

das sopas de legumes. E' um

legume sadio e fresco.

Cultura-Semeia-se a acel-

ga na mesma epoca e do mes-

mo modo que a beterraba, is-

to é, de maio e abril até prin-

cipio de junho, em linhas com

intervalos de 4o a~5o centi-

metros, mondando-se depois

:le modo que se deixa entre as

plantas um espaço de 35 a 4o

centimetros. Póde começar-se

cedo a colher as folhas de

acelga loura vulgar, cerca de

dois mezes depois da semen-

tetra.

Quanto ás variedades de

talo, começa-se geralmente a

colheita ern julho ou agosto,

tirando primeiro de cada pé

as folhas de fóra, mais largas

e mais desenvolvidas. E., mes-

mo uma das vantagens desta

planta o tolerar uma colheita

sucessiva, quo póde prolongar-

se durante alguns mezes, ti-

rando-se á medida das neces-

sidades do consumo apenas

tres ou quatro folhas das de

fóra, á maneira que se vão

desenvolvendo. Assim, a co-

lheita pode prolongan se até o

outono ou novembro.

Em vista do tempo que

ocupam no terreno, podem fa-

cilmente íazer-se entre os ren-

ques de acelgas,culturasinter-

calares: allaces, rabanetes. etc.

A cultura póde prolongar-

se ainda, lazendo nova semen-

teira das variedades de talo

em junho e julho. primeira'-

mente em all'obre para trans-

plantar, ou mesmo no logar

definitivo; regam se copiam-

mente durante o verão para

obter talos largos e bem car-

nudos; depois, ao chegarem

as geadas, abrigam-se com pa-

lha. Os hortelões do sul da

França fazem-lhes mesmo uma

amontôa, semelhante á usada

com as alcachofras, eassim

canseguem colheita pelo in-

verno adiante.

VARiaDwes-Mcelga lou-

   

      

    

   

   

   

 

   

   

          

   

  

   

  

 

  

   

   

  

 

pela seguinte

do pesado,

6 0/0 ad., 224318359;

a neutra-l

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

«Farinha peitoral ferruginosau e

contra atosse o :Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco & c.'-Rua de Belem,

147, Lisboa

Notas finais. - Agradecemos

ao sr. director dos serviços tele-

gralo.~~postais a solicitude com

ultimo numero. Já no dia ime-

começou a sêr-nos entregue a

horas regulares, o que regista-

mos com gratidão.

4-0- Tem agora afluido maior

que os facultativos municipais

out-Terminou a sua acção

por iniCiati-

ela matava a

fome.

.o- O inverno, que rigoro-

samente começou para nós em

2 do corrente. tem-nos dado de

tudo: frio, chuva, trovoada, ne-

ve, tufões, e até um comêço de

cheia 'nas revôltas aguas da ria.

Prolongar-se-ha ?

40- Ficou deserto o concur-

so aberto pelo Monte-pio-aveiren-

se para o preenchimento do lo-

gar de medico privativo da mes-

ma instituição.

oc- 0 temporal despedaçou

contra os respetivos postes uma

parte das lampadas iluminadoras

da cidade.

Era de prever, desde que não

tinha havido a conveniente pre-

caução de as fazer firmar de

qualquer forma.

Andamos delmá sorte, vai pa-

ra dois anos, com as coisas da

iluminação publica.

oo- Parece haverem-se nota-

do ultimamente diferença .ie vul-

to no nivelamento da nova arte-

ria da cidade á estação.
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A acelga ou celga (Beta

vulgaris, L.), é uma forma da

beterraba, em que a cultura,

por sucessivas selecções, tra-

tou de aumentar as dimensões,

quer do limbo das folhas, quer

dos peciolos, sem fazer caso

do desenvolvimento du raíz e

cujo espigão é mais estreito e

muito menos regular do que o

da beterraba (Beta vulgaris

esculenta, Saiisb).

Usos-Utilisa-se o limbo

espesso das folhas como su-

c -dâneo dos espinaires, ou
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n isrurando com azedas (Ru- 3' hm do Iv- me.
led-Inn Ouro e Put..

,nc-x acetosa, L.), para atenuar um,mm...

o acídulo desta planta horten- _,ngrü

se. Tambem se consomem os "'4- mn

p
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dem esperar na sala, se não

preferem passear pelo jardim.

- Esperaremos no jar-

dim, se nos permite.

E Samuel, como se o in-

comodasse a presença da sr.a

Margot, deu o braço a Julio,

e ambos tomaram por uma

rua que ia dar á estufa.

muito de fundamento; apenas

nos disse queogeneral saiu

ontem de casa, e que hoje

saiu de carruagem a menina

Clotilde, acompanhada por

um rapaz desconhecido.

- E não suspeita que,

neste momento, estejam am-

bos aos pés do altarP. . . vol-

veu Samuel com acentuação.

tremula.

Julio empalideceu; horro-

risava-o a ideia de ter chega-v

do tarde, mas ao mesmo tem-

po lembrava-_se de que San-

tiago, criado da confiança do.

SilenCioso, como a quem preo» general, não se faria cumplico

cupa alguma ideia; quando naquela desgraça,sabendo que

porém chegou ao extremo da os dois eram irmãos.

formosa rua arborisada, pa- - Não é possivel, repli-,

rou e perguntou :t Julio: cou Julio com firmeza.

-- Que ideia faz. de tudo -- Porquê?

qUe nos disse aquela m- lver? - Porque Santiago foi

-- Acho hastnnt t ticil, com eles.

meu querido doutr-r, ii rmar 1- De facto, é uma razão

VIII

vao-sa reunindo os nossos

personagens

O dr. Samuel caminhava

espanhol. se tão preocupadOS, que. nem u na ideia e :l-.ítíl d z tudo que poderosa. Não ha remedio se-
~--- Hei-»ras 'l'ê admirznse despedir-am de mim. Mas si: *iii pas-:mio lim p 'mí- não esperar. com quanto bas-

lqu: Ci: t lie_ e lJJIÊlAl seis-ferem que não se demoram, e,¡ ro logs , ti ruinqu im .reza tante me desgoste esta perda

nas saber as coisas de tempo. (Continua.)



'maneira dos espinafres, ou na

sada -Talos um pouco menos

sejam discretamente alcooli- simplesmente se coloca na

COS.

 

     

  

 

   

    

   

     

     

  

ro vulgar-E' a que tem nu-

merosas folhas, largas e um

pouco enrugadas ou encar-

quilhadas, que ordinariamen-

te se usam cm espargadoá

  

   

    

   

   

         

    

 

  

  
   

  

samente ás aduelas o tárta- Crépe.

ro sedimentar antigo que as

reveste interiormente,raspan

do-as sem receio e lavan-

do-as depois com agua e

ácido sulfurico, e seguida-

mente com agua simples, até

que saia agua limpa esem

mau cheiro.

Emfim: é um êrro grande

cuidar que o tártaro, que se

acumula nas ' vasilhas, con-

serve o vinho; ainda que se-

ja muito são, não poderá

dar-lhe força nem conserva-

ção pela simples razão de

que não pode dissolver-se

senão em pequenissima dó-

se, aqual quasi sempre se

reduz a 3 gramas por hecto-

litro de vinho; e alem disso

precipita'-se, e é precisamen-

te por isso que reveste as

vasilhas.

E tirar o tártaro tem ain

da vantagem economica, pois

que é muito procurado e

vende-se bem.

W

Nas quatro estações

sopa. São de um verde-ama-

ralado, com pe'ciolos verde

muito claro.

Acelga loura de talos bratz

cos-Magnifica variedade, de

folhas muito grandes, muito

cheias, 0nduladas, semi-ere-

ctas; os peciolos (talos) muito

mais largos, são tambem de

sabor mais delicado e agrada-

vel.
_

Acelga de talo brancofrz-

Os mortos

FaleCeu em Lisboa

queza de Belas.

Era, assim, neta da sr.“ D.

Caetana Luiza de Almeida .ie

  

  

                

   

  

 

Sul, a quem nos prendem vi-

vos laços de profunda eStima

pessoal.

A sua ex.a, suas presadas

filhas e gentis sobrinhas, teste-

munhamos as n05sas sentidas

condolencias.

Dr. Antonio Macieira

largos, mas de tão boa quali-

dade como a precedente; as

folhas, igualmente muito lou-

ras, teem o limbo inteiramen-

te encarquilhado e frisado.

Acelga de talo do Chili-

Belissima casta, de largas fo-

lhas fortemente enrugadas, de

um verde-escuro luzidio, so-

bre compridos talos bem di-

reitos, bastante largos, um

poucp menos carnudos que os

da acelga loura de' talo bran-

co.

Ha duas variedades de

acelga de talo da China: uma

de talo vermelho-vivo, outra

de talo amarelo-escuro ambas

elas de lindo efeito decorativo.

Embora sejam ordinariamen-

te cultivadas como plantas or-

namentais, podem muito bem

ser aproveitadas como legu-

Sulragando alma de Seu

narido, o dr. Antonio Maciei-

r , a 'ar.'D. Estefania Macieira

entregou á Manhã a quantia

L1; 1004300 para distribuir pe

los seus pobres.' Correspon-

,lendo ao piedoso intuito da

,generosa senhora, aquele nos-

m ilustre colega distribuiu no

dia 6 essa quantia a 200 po-

bres, que tiveram uma hora

feliz e bemdisseram a acção

piedosa da caritativa oferente.

40- A Manhã lançou a

ideia, que foi bem acolhida,

de colocar uma lapiãe no lo-

cal onde se deu o sinistro que

vitimou o nosso desditoso

  

A moda de hoje

A duração dos lutos não

mudou com a guerra, mas

muitas senhoras ainda con-

servam os vestidos pretos e

0 véu de crépe, que puzeram

no dia em que tiveram a cruel

certeza de não tornarem a

mo dos miosolis que atapetam

faquette ou no manteaax uma daqui as suaves bordas do

Portanto,tire-se cuidado grande gÓla @paremellis de Rhenoi da Espanha 'FW-ix““

' r outra uma mancht-ill-.le ver-

melhos ci avos.

Xera flores a fatia Lila inglater-

ra, porque Flores não tinha

a gr.“ rá o enxertol--dixse essa. E

D, _'\lgrju PN (Penalva d7_-\lva), entrou 'd escolher, com 0 apl¡-

extremosa filha da sr.“ mar- rado gosto e a sensibilidade

discreta que nela eram predi-

cado raro de encanto femini-

no, nos regaços e braços que

Azevedoe Vasconcelos, vene- os outros lhe estendiam, Hô-

randa .senhora de S. Pedro do res mais belas, mais olorosas,

mais frescas.

ela tinha da suprema graça

da rosa e da levesa incompa-

ra vel da avenca;_ a holandesa

deu-lhe, da tulipa, o que esta

flór simbolisa, tão amavelmen

te, da alma forte do seu paiz;

a ternura, que ainda ao de ci-

ma dos temperamentos mais

frios aflora e se aveluda em

petalas que são conicas, ofe-

receu-lha a edweiss da Suissa

o indizivel perfume da paixão

sombria, deu-lho a italiana,

quando lhe deu a violeta; aqui-

lo que havia de limpidez e de

azul no olhar da alemã, ela o

achou na Hôr do miotis; todo

o ardor .na aventura, que a

espanhola trazia, deram-1h05

os cravos vermelhos.

termo á graciosa combinação

das flores, e a mostrou ás ou-

tras companheiras, todas bei-

jaram com pequeninos sô-

Só não trou-

-leas serei e't a que fa-

  

   

   

   

  

  

   

  

         

  

       

   

   

 

A' francesa pediu o que

Quando a fada inglesa poz

aplicação, sendo o presente vo-

lume um :los que mais se reCc-

menta pela sua erudição e pe»

los Culi'l' irnentus que lança a

public.

cara decerto por aqui.

Hinipaçãn do dono

rio dar uma volta de insprção pell-

sea dominio, para fazer bem i «eia do

que ele vale, do mesmo modo será util

e pratico inspecionar de tempos a tem-

pos esse precioso bem-a saude,-pa~

ra se saber em que estado ela se en-

contra.

cessidade de ser vigiada e fortiflcada.

os telhados, como as arvores, como

tudo em suma, a saude sofre a influen-

cia do tempo. E sofre, alem disso, a

influencia das nossas iadigas, das nos-

sas irnprudencias, dos nossos exces-

sos. assim como a das perturbações e

doenças que da¡ resultam.

imprevidentes, nós não curamos dos

estragos e damnos que, todas estas

causas deixam apoz de si. E. por isso

se veem a cada passo saudes mal con~

servadas, saudes arruinudas. .E da

vontade de perguntar de que Serv¡

tanto penar para se ter mais tarde um

abrigo cheio de conforto, elegancia,

bem estar e luxo mesmo, se os acim-

ques,aenfern1idade e a decrepitude

nos hão de estorvar de gosar tamanho

te negllgencla. porque a conservação

  

     

   

  

   

   

  

    

  

lu' ,a longa a lista, e não ti-

”W

da propriedade

Assim como convem ao proprieta

Porque a saude tem tambem ne-

Como as paredes e muros, como

Mas, proprietarios negligentes e

encanto ?

E nada ha que explique semelhan-

da saude não é cousa trabalhosa em

excesso, nem dispendiosa. Para obter

esse resultado, basta em geral procu-

rar manter ao sangue a sua riqueza,

vigor e pureza, retempqar periodica-

mente os nervos, velar emiim pelo

bom funcionamento de todo o orga-

nismo. .

E' por isso queo uso das Pílulas

Pink é com razão considerado exce-

lente rneio de conservar a saude, por-

que as Pílulas Pink dão sangue e for-

ças, tonificum o sistema nervoso e es-

ESllllllB
em 2.a mão, estando em

aam estado e convindo em

nego. Falar aqui.

loira lr lino-Aveiro

AZ-SE publico que no

anuncio anterior, res-

peitante a este mercado,

onde se lê que as barracas de

mobiliario e quinquilherias pa-

garão :mais 30 °j° sobre os

seus antigos preços», se deve

entender que essa percentagem

.assenta não sou. 'c aqueles pre-

ços, mas sim :sobreo de mao

a que foi elevrd › cada lanço

de todas as outras barracas».

E para constar se passou

este e outros de igual teor, que

vão sêr afixados nos lugares

mais publicos e publicados pe-

la imprensa.

Aveiro e S -crctaria muni-

cipal, aos 5 de janeirg de

l919

O Chefe da Secretaria municipal,

Firmino de Vilhena de Al-

meida Maia.

 

para livros,

compra - se

_.._du*_

   

   

   
  

    

    

    

    
   

    

 

  

     

   

 

    

  

   

 

   

            

   

   

 

    

  

mes; são, ao que parece, de

tão boa qualidade como a acel-

ga loura de talo branco.

 

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

timulam poderosamente as funções vi-

tais.

As Pílulas Pink, tomadas em cada

mudança de estação, tornam as sau»

des florescentes.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmttcias pelo preço de 80x]

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: j. P. Bastos e cf', Far

macia e Drogaria Peninsular, rua Au

gusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente n l

Porto: Antonio Rodrigues da Cesta.

Largo de S. Domingos, 102 e 103.

      

     

  

  

 

     

  

ver no mundo os entes que--

tidos, mortos pela patria.

Outras senhoras, porem,

procuraram atenuar a severi-

dade lutuosa do seu vestido

para não entristecerem os

que vivem no ambiente da

familia, os pais já idosos que

sofrem as suas dores, ou os

filhos cuja educação está a

seu cargo e que elas preten-

dem orientar je acompanhar

de perto, sem fazer sentir ás

creanças a tristeza depressi-

va e desalentadora de que

conservariam através da vi

da uma desoladora impres-

são.

Algumas vezes os véos

de crepe são muito pesados,

muito cheios, muito irageis

tambem ou muito caros para

a actividade profissional, ou

para os gastos limitados de

que se diSpõe, eque obrigam

a pôr de parte a ideia da sua

aquisição. '

De resto, quem se pro-

puzesse medir neste momen-

to a dimensão dos véos ou

o aparato dos crepes de lu

to, bem podia avaliar o peso

dos sentimentos que os po-

bres mortais teem de supor-

tar.

Vem a proposito recor-

dar a duração dos lutos, ten-

do-se em vista, no entanto,os

usos do paiz que se habita e

os principios que observe a

familia de que se faz parte:

luto de viuva, dois anos,

sendo um de luto pesado e

outro de luto aliviado; de

pai, mãe ou filho, 18 mezes,

nove pesado e nove aliviado,

de irmão ou irmã, um ano,

sendo seis mezes pesado e

seis_ aliviado; de avós, nove

mezes; de tio ou tia, tres a

quatro mezes, e de primos

germanos, seis semanas, sen

amigo.

Será um acto de reconhe-

cimento publico aos serviç0s

do extinto homem de Estado.

D. Armanda Leite Regala

Foi muito concorrida a

missa do setimo dia resada nO

sabado ultimo, na egreja de

N.“ Senhora da Apresentação:

sufragando a alma da sr.a D.

Armanda Leite Regala.

Alem da familia, numero-

sas senhoras da nossa primeira

sociedade, muitos cavalheiros

de .representação e gente do

povo.

O oficio foi celebrado pelo

rev. Diamantino Vieira de Car-

valho, primo da extinta. No

lim, foram distribuidas mais

esmolas a necessitados.

;BMÊNMIM

Um conto de fadas

ll mulher americana

Talvez no combinado ca-

pricho de algumas fadas, á

maneira das humoristicas fa-

das, de Perrauit, que por uma

aurora de setembro se hou-

vesSem agrupado em jovial pi-

quenique, entre as frondes doi-

radas que por esse tempo dão

a; margens do ,Hudson uma

t'in .ióce e tão amavel côr es-

m.-r.›cida de outono -- talvez

.iai se tirasse amavel fantasia

para explicar a origem da mu-

lher americana.

U'na dessas fadas, vinda

de França, teria trazido seu

braçado de rosas e de aven-

cas, empoeiradas ainda de um

orvalho de Nice; outra vindo

de Italia, andara devastando

pros. Depois, entre risadas e

chiltos, todas bateram as pal-

mas. E logo, e subito, de en

xerto irrompeu numa Horas-

Cencia nova, entre subtilesa

de perfume, suavidades de côr,

maviesas de viço, galanteria:~

de forma, a estranha tiôr da

America.

-- «Sê mulher ln - disse-

ram-lhe então as fadas.

E logo em mulher se trans-

formou a flor.

Tomou depois uma delas:

- «Quero sejas audacio-

sa, ouviste? Eu te darei a au-

dacia l;

E a outra lhe disse:

-- .Quero que sejas de-

senvolta. . . Eu te darei a de-

senvoltura l»

De bom-senso a dotou a'n -

da outra; outra, de origina i-

dade; outra, de independen-

cia; E a inglesa, por ultimo

deu-lhe 0 sangue frio.

Estavam elas nisto, quan-

do aos ouvidos 'lhes chegou

um murmurio de agua espa-

danada por bem picados re-

mos. De torpel fugiram, e se

perderam num remoinho de

folhas rubras e de poeira de

oiro. Colombo já não os viu;

e o segredo da origem da mu-

lher americana ficou guarda-

do até hoje.

V Alfredo de Mesquita.

 

ll “sarro, nas vasilhas

uinaria:

Encontram-se ainda nas

nossas adegas muitas vasi-

lhas usadas a cujas paredes

internas persiste aderente

uma espessa camada de tár-

taro ou, como se diz vulgar-

mente, de sarro, o que vem

a ser, no fim de .contas, _uma

grossa incrustação que com
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avÊiRO

EDITUS DE 30 DIAS

1.a publicação

o tempo se foi formando pe-

la lenta deposição do tãrtaro

e outros sais tornados inso-

luveis, materias córantes al-

buminoides, etc.

Deverá extrair-se essa in-

crustação?
.

-E' esta uma questão mui-

to debatida entre os prati-

cos, porque muitos enten-

dem que o tártaro--esse sar-

ro das vasilhas-influe' favo-

ravelmente na :boa qualida-

de do vinho, quando é'certo

que são frequentissimos os

casos em queo altera,pelo fa-

cto de que o tártaro se con-

verte em ninho, se assim po-

demos exprimir-nos,__de su-

bstancias e de germens que

provocam no vinho fermen-

tações perigosas (psr exem-

plo a fermentação tartárica

ou refervimento do vinho

voltado).

. Efectivamente, o sarro,

principalmente se fôr bastan-

R o Juizo de direito des-

ta comarca e cartorio du

escrivão do 4° oficio-

Flamengo, no inventario or-

fanologico a que se procede

por falecimento de Candida

Coelho da Silva, casada, la-

vradora, que foi moradora na¡

rua do Arrujo, freguezia de

Eixo, desta comarca, e em qnt-

é cabeça de casal Manuel Mar-

ques Rodrigues, viuvo da in-

ventariada, residente na mes-

ma rua, correm editos de trin-

ta dias, a contar da segunda c

ultima publicação deste no

respectivo jornal, chamandr

e citando o interessado Jose

da Conceição, solteiro, ñlhu

da inventariada, ausente ~en~

parte incerta, para assistira

todos os termos até final do

referido inventario, deduzindo

nele a oposição ou impugna-

ção que tiver, nos termos da

lei, e constituindo procurador

ou escolhendo domicilio na sé-

de da comarca, sob pena de

reVelia.
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Ensino de linguas, musica,

canto, pintura, cursos dos li-

ceus, dança, trabalhos de arte

aplicada, etc., etc.

Recebe alunas internas,

semi-internas e externas.

Rua da Boa-vista, 494.-

PORTO.

_ _ Toda a correspondencia deve ser

dirigida á directora, D. Ermelinda Pe-

reira da Cruz Costa.

lllllEllillS llllElllllllllllX

Barbados e enxertos do

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades. *'

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

 

Novas edições

A conhecida casa editora lis-

bonense dos srs. Belem &c.“,

Suor“, acaba de fazer a distri-

buição de novos fascículos dos

dois interessantes romances de

Emile Richebourg, A Avó', e de

A Contreras, Pecados da moci-

dade, que vão já muito adeanta-

dos.

O primeiro chega até pagi-

nas 3t2, e o segundo até 24o

trazendo os, formosos e emocro-

  

' te antigo, forrna uma espe-

“ cie ,de galerias e fendas, en-

' tre as quais e nos poros das

j aduelas se acumulam substan-

, cias sedimentares e albumi-

l noides depostas pelo vinho;

j essas' substancias são de fa-

¡ cilima alteração, e de facto

 

qob o tártaro encontram-se ClO em todo este tempo me- os canteiros de Parma, e tra- nantes textos algumas gravuras Pelo Prçseme São Citadas -Requeixo.

L m re em tade para e ou_ zia nas dobras do regaço de mtercaladas. i todas e quaisquer pesspas ill--

se trpf ' Essas materias tra metade aliviado. brocado um montão de viole- *°' O hab“ Piores““ 5*"- Certas que se lUlBuem Interes-

j pu eaCÇaO- Humberw Beça' d"“'or duma sadas no mesmo inventario llllllllll' lllÍlll Ill Part¡
tas; outra, vindo da Holanda,

foragida de uma kermesse de

faunos, perdido pelos campos

o capacete de oiro, chegara,

Os vestidos e manteaux

de luto não apresentam co-

mo noutro tempo, uma linha

conceituada casa de ensino co-

mercial do Porto, publicou ulti-

mamente um novo volume so.

bordinado ao titulo de 0 ensino

v favorecem enormemente o

* desenvolvimento da referida

› fermentação tartárica (volta).

pm num¡ l l

lillll lllllll-lllllll j

para deduzirem os seus direi-

|tos, sob eua de revelia.

Ave o, 6 de dezembro de

O calor da primavera e do especial. Podem executar-se
'

_ - .~ . v í dozomercral em_Partugal de que 1( is,

verao favorece essa amet-1' de .harmonia ,993"? amd? Rida ;vldgame' iilcorçiChÍglirfa -lteve a “mab'l'dade 4° 'Ulsrecer- 3 . . Rua da Boavista (proxima r

tação, e da¡ os muitos v1- parte dos monetos srnplcs ao puta um mo o e u j.- sums um exemplar.
Verifique“

d “Rep“
I

a que descem dos montes da sucçssivas as suas pu.

Suissa, e galgara seus vales. blicações no genero, tedas elas

entretdcera P›10 caminho uma ¡ destinadas á divulgaçui dos mais

que se guarnecem com cre-
nhos voltados que todos os _

pes. Deve notar-se que ago-
anos se perdem nas adegas,

O J utz de difelto,

Telefone, 2:488

' ra se gasta menos crépes do , _ _

pets que “em sequer servem' x - , n . . th-:ers e -ll'il'CCl'àVtâlS Problema? (Pereira Za alo,

_ ordinariamente para fazer v1- que dantes muitas vezes, em grtrtaloa :ideias: bones ;bre o “um“. . . g i Façam programa'

x Bagre_ De nada serve, para o casos de luto muito rigoroso, @migrula u eman a, a ana Tem, assun, o sr_ BW MI_ O escrivão do 4_o 06cm,

Professores e professoras.
ç l

suprnnem-se completamente Jpllalltllo lendas e» casteIOs, ,,me pudemamem mm a

nacionais' e estrangeiras.
caso, conservar as vasilhas

' . 1
. '

as bandas de crepe da sala e COlherai na passagem, um Ta- difusau de materia da mais sutil

atestadas, nem que os vinhos
João Luiz flamengo

  



 

     

 

   
, ' g .. ,_ › , ,,- ,_ 1:', :..lhr. .V 1 e . en_

',' ~ .a "van/'s __ ›, . A; -_›,-_, ._ .u, .g A5,_ .r.._.._¡r_ . 4.x” u. . V . p | _ . .
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Modas e confeções -::: Camisaria e grravatai'ía

PWMPEÊB Êüâê'l'ñ PÉRÊHRÂ

Rua de Joao Estevam -_- Rua Me;das Leite

  

 

Die-.,.

Elarm'nes, para veS'i-do, grandioso sortimento desde 65o reis o metro.

Gabardínes, em lindíssimas côres, para veslidos, desde 2000 reis o metro.

Cortes de blzqa, em sêda crúa Ie crepe Georgete. alta novidade.

«vales» gazes, crepes da china, chifons, mousselines, etc., etc.
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E ' - ~ .. 4.---m wn- em .. "xl-W \›.1§Y..›f',-~Yf*li- ~.›.,_›_›'-~”«.- '- â .' -
-› *rs *1: m* .rm-“w ' *r '

_' ,'.^., d _5 , ..Í 3-. #rn .
. .; _u 'x l' ._

,q
, .

l |
1,. _' A»

.-Íx '~' 7
. . , 1

' COMÊANHIA DE SEGUROS a.,

;ij Sociedade llllllllilllll i1 responsabilidade limitada

Capitalsnclal Esc. 500.000““ :ri

   

» Realisad » 5ll.llllll$llll

hindu de reserva » 1503011300

Série : Loyos, 92-POR'I'O

 

- ?autistas Correios a 'sair da usam

» 1121915 › 7119703295

» dellllll › 537.897gi94,3 ;a

» (121917 » 3.139.404,93

Darro, em 28 dej ineiro

para Bum“, Rio de Ianciro, Salim', Montevidcu e Buenos-Aires

meça da pasg. em 3.3 classe de Lisbo¡ p ira o Brazil e Rio da Prata Esc. 63550

Deseado, em 4 de feVerr-:íro

Para Pernambuco, Rio de Janeiro, S autos, Mentevideu e Buenos-Ayres

› › 1915 › 25.903s15 _'
Preço da pasg.em 3.' classe de Lisboi para o Brazil c Rio da Prata, Esc. 63350

 

1

indu: ns naquelas, dasla companhia rnslnmam atrasar aa ::as nn Riu ria .laurirnl A_ r
D ›

4917 › 14276035574

_ Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Sue-

àcra, Dinamarca, Espanha e Egipto;

Seguros contra fogo. 'Seguros contra fogo e

A BORDO Ill OREABGS Püñ'l'uGanSES

. . . _ , _ _ a

Nas a 'encras do Porto e Lisboa, podemps MS' passageiros ut. 1. e 2 ,. _ .

classes e claÊsc lmcrmediaria escollur os beliches a vrsrn ias plantas, mas¡ -l roubo_ Seguros contra greves e ¡umuhos' Seguros

para ¡SSO WWNMWW “4' ' "'*FÉÀFPÍIE'E S agrícolas, Seguros contra quebra de cristais. Segu-
AG E_ V ' e '12": ros de guerra. Seguros marilímos e postais. Seguros

1:'- contra inundações e enxurradas.
No Portoi: 1 Em blsboa: .

TNT 8: C.° i lamesüawes 8: C.

¡gh-R. do Infante D. Henrique Rua do Corpo Santo, n°47- Lo

::mesmo

Conselho d'liminialraçãu

Manuel Joaquim de Oliveira,

Dr. José Maria Soares Vieira,

Silvino Pinheiro de Ma alhães,

Dr. Leopoldo Correia Mourão

Jaime de Sousa

 

Directores

Delegados
  

 

        

  

    

r_ ;uns-:ss smxmmsxrs rss-is: a

g.; ^ - 31:3: Agentesemitida-sas terras do paiz
: _y a Comissarios de avarias

:w' ~ em todos os portos do mundo:a .
lí_ ¡ Delegados no distrito de_Aveiro '

z ' ' ' Salgueiro à; alhos L.“

* 7,53_ 1V à; _ ~~ ___

à.

er

    

   

car 11r111 Mourão, sur."
.......................;...__« _......_.._.....___.-_
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?aí-í'. bnrricns de variados. vamnnhos. Os classic05 "hills-v r.;

“ ', tl.: ”11' -mx em conserva, e as saborosag

!9*

' - ' à. 71.:: _ Í 31"_a .g A
EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos.

"Êta 552 5 '(1 especialidade de terra. Sortrdo variadissímo, para

78“?ng à' ;3-23 . chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

a m g' ?53 Ê °Q° abundante.
.. a › - o;

'5.'s_ Í¡ N ,A Esta casa encarrega-se de despachar nas me- '
.g É ?3 ie E 4 lhores condições todas as encomendas que lhe ste-E:'

*a "5' 5 . -
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r ”353 E.? * Ê " Jam feitas, para todos os pontos do parz', Afncç_ em#
t' y' L_ é: ;3 '

E E_ m 'W
a
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.g, ”a Faz descontos ás 'casas que lhe gaslem ;m
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E m grande quam-?dvds os OVOS moles, em latas :yu .J
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Brazil, onde tem os seus revendedores.
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ARTlCIPA ás suas ex..mas clientes e ao publico que recebeu todo o sortido _para a presente estação em artigos da mais alta novidade e apurado 36510. importados direCtan _-
meme dos principais centros pr'oductores do estrangeiro _e de forma a competir com 'as casas de modas do Porto e Lisbira

Eslzecialidade em moi-ins o estamparias para. enxovais

  

Recgila de 1914 Esc. 36.98%035

Sinistros pagos em lili Esc. 220011341 ÍÊ'Í

› » ?1916 › 1534705905

  

  

 

   

  

   
  

  

   
     

    

  

     

    

      

        

      

         

 

  

 

PERFUMARIAS

Chego MWM

onde me " sor-

3;., ti de fatos pa.-

rainvernoede

um bomísobre-

tudo.

__ Fiquei ad-

mirado com o

colossal sorti-v.

'531: mento de caxi-

m' "395 chica e '

_. (le bom agasalho .que vi na.

a _nlialalaria [urgência Portuense, »v

MAME “MMM- lrf*
na. Eua. Passos manoel 142 3154

a, Para. casos urgentes: tam
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1. tambem esta. cana. uma. selé-

*a 0010950 delisobreiudos fel-

:3': los, irrepreenaivelmonte ta.- _

lhado se bem; acabados, per- _ 1

.feitos modelos, _a princier

1 a em 25 escudos.. " .

A Não percam a. ocasião. do. ;..

.. confronta-em . . . . f'
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eenler
lllreio Carneiro ie' ineoneelos i lilica: '"

-_'_i-. 105, Rua de s. Joao,__111~--ron.'m

 

VENDE-SE i lllzlra I'lnheiru Chaves.

Gom atelier, de chancuá

MA magniñca secretaria, para senhora e creanças,

.. pelo motivo do seu pro- e artigos para 05 com“"
- -~ . clonar. -

pnetano ter de se ausentar. sempre grandes nom_

Para ver e tratar', Rua do dades__Rua Comuna nm.
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, :marques asmatioos, I

::or atestado.

:o Portugais _ _.

'. dc Bram. ' '

na, FILHOS   flight .sm.
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